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Ementa
A disciplina propõe uma deriva de pesquisa de fundo comparativo e

cartográfico, baseada no atlas como forma de conhecimento, abordando para isso o
filme 25 (1974-1977), de José Celso Martinez Corrêa e Celso Luccas, ao lado de outros
filmes e experiências audiovisuais relacionadas. Configurando uma abordagem
experimental da história do cinema, o ponto de partida para a proposição dessa deriva
de pesquisa é o debate sobre os conceitos de literatura mundial e cinema mundial, e a
questão crucial que a atravessa, motivada pela interrogação da noção de mundo,
concerne ao conceito de cosmopoéticas (Ribeiro, 2023). A reivindicação do atlas nos
estudos de literatura e cinema mundial configura um programa metodológico baseado
no arquivamento cartográfico do que aparece como a evidência estável do mundo.
Questionando a suposição dessa evidência, a disciplina pretende deslocar o atlas como
conjunto de mapas a partir da linhagem do atlas de imagens (Didi-Huberman, 2018) e
de experimentos de análise figural (Brenez, 2023). Em contraposição às abordagens do
cinema mundial por meio do arquivamento enciclopédico e analítico de seus fluxos,
pretende-se elaborar, em diálogo com a proposta da história do cinema como
arqueologia das mídias (Elsaesser, 2018), experiências suplementares de abordagem da
história do cinema como (an)arqueologia do sensível (Bensusan, 2016, 2024; Ribeiro,
2024). Nessa elaboração, entre as múltiplas possibilidades dos métodos comparatistas, é
possível compor constelações fílmicas (Souto, 2020), mas é preciso também interrogar
os múltiplos modos de inexistência, inaparição ou desaparição dos filmes,
decompondo-se em nebulosas que se trata também de tentar (re)conhecer.
Compreendendo o cinema como aparelho cosmopoético, a análise figural que se pode
articular com o atlas de imagens (à escuta dos signos que compõem as línguas do fogo)
será complementada por experiências de análise espectral (insinuando um saber a partir
das cinzas). A cada encontro, em um movimento analítico espiralar, reencontraremos
recorrentemente o filme 25 em diferentes configurações comparativas, buscando estudar
as encruzilhadas cosmopoéticas que o constituem em sua abordagem espiralar e
exusíaca dos tempos da história.

Cronograma
1. 25/11 – Atlas, constelações e a história do cinema como arqueologia das mídias

Leituras prioritárias:
“Em busca do mundo: literatura e cinema como dispositivos
cosmotécnicos e aparelhos cosmopoéticos” (Ribeiro, 2023).
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“História do cinema como arqueologia das mídias” (Elsaesser, 2018).
“Constelações fílmicas: um método comparatista no cinema” (Souto,
2020)

Leituras complementares:
“An Atlas of World Cinema” (Andrew, 2004)
“Time zones and jetlag: the flows and phases of world cinema” (Andrew,
2010)

“Além e abaixo do mapa do cinema mundial” (Andrew, 2013)

Outras leituras relacionadas:
“Eurocronology and Periodicity” (Apter, 2013a)
“Atração, Formalismo e História do Cinema: Uma conversa com Tom
Gunning” (Gonçalo; Monteiro; Cruzeiro, 2024)

2. 26/11 – Atlas de imagens e análise figural
Leituras prioritárias:
“Longitude: métodos de viagem” (Almeida, 2020a)
“Riscos visíveis e invisíveis em um cinema brasileiro de levantes”
(Almeida, 2020b)

“Introduction” – On the figure in general and the body in particular
(Brenez, 2023)

Leituras complementares:
“Agnis – A cidade do fogo” (Almeida, 2020a)
“O atlas de imagens e o olhar envolvente (Übersicht)” e “O inesgotável,
ou o conhecimento através das remontagens” (Didi-Huberman, 2018,
p. 264–304)

Outras leituras relacionadas:
A ascensão de atlas: glosas sobre Aby Warburg (Romandini, 2017)

3. 27/11 – Atlas, nebulosas, cosmopoéticas: a história do cinema como
(an)arqueologia do sensível

Leituras prioritárias:
“Worlds More or Less: Nineteenth-Century Ethno-Astronomy and
Cosmologies of Reference” (Garofalo, 2021)

“Cosmopoéticas da desobediência informe: leitura contra-colonial do
regime da extração no catálogo Lumière” (Ribeiro, 2021)

“Casulo, secreção, segredo” (Ribeiro, 2024)

Leituras complementares:
“Keywords 5: ‘Monde’” (Apter, 2013b)
“Anarcheologies” (Bensusan, 2016)
“Nota sobre anarqueologia, espectralidade e canibalismo” (Bensusan,
2024)

“O parecer de Synéas”, de Edimilson de Almeida Pereira (Pereira, 2017).
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Outras leituras relacionadas:
Listening to images (Campt, 2017)
“Of other archives: the excursive minors of La Maison Lumière and Les
Archives de la Planète” (Groo, 2019)

“Unsettling the Coloniality of Being/Power/Truth/Freedom: Towards the
Human, After Man, Its Overrepresentation – An Argument” (Wynter,
2003)

4. 28/11 – Figuras, espectros, cinzas: a história do cinema como (an)arqueologia do
sensível

Leituras prioritárias:
“Contra-ataques: sobressaltos de imagens na história da luta de classes”
(Brenez, 2017)

“What Is Hauntology?” (Fisher, 2012)
“Introduction: Mourning becomes Telepathy” (Lukacher, 1992)

Leituras complementares:
“Digitopia e os espectros da diáspora” (Akomfrah, 2017)
“O caos-mundo: por uma estética da Relação” (Glissant, 2005)

Outras leituras relacionadas:
Cinders (Derrida, 1992)
“A estranha instituição da literatura no multiverso dos espectros” (Pinto
Neto, 2015)

“Do espectro da metafísica à metafísica do espectro” (Romandini, 2015)

5. 29/11 – Encruzilhadas cosmopoéticas: 25 (1974-1977) e os tempos da história
Leituras prioritárias:
“Exu” (Flores; Capilé, 2022)
“Já ouviu falar de internacionalismo? As amizades socialistas do cinema
moçambicano” (Gray, 2016)

“Mal de arquivo: uma aproximação ao arquivo anti-colonial
moçambicano a partir da obra de Ruy Guerra” (Schefer, 2020)

Leituras complementares:
“Composição II - Os tempos curvos da memória” (Martins, 2021)
“Passagem de imagens, imagens da passagem: a circulação de filmes
ligados ao processo de independência moçambicano” (Monteiro,
2017)

“História social de um documento global: trajetórias do filme 25 e a
escrita da história da África pós-colonial (Moçambique, Brasil e
Europa - 1974-2019)” (Pereira, 2021)

Outras leituras relacionadas:
Cinemação (Corrêa et al., 1980)
Cinema ambulante (Luccas; Chavagnac, 1982)
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“Cosmopoéticas da descolonização e do comum: inversão do olhar,
retorno às origens e formas de relação com a terra nos cinemas
africanos” (Ribeiro, 2016)

“Exu inventa o seu tempo” (Sodré, 2017)
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Filmografia (para assistir antes, com eventuais trechos em sala; sujeita a mudança)
25 (José Celso Martinez Corrêa e Celso Luccas, 1977, 2h23m)

Danse du Sabre, I (Catálogo Lumière, vista 441, 1897, 50s)

Der Leone Have Sept Cabeças (Glauber Rocha, 1970, 1h39m)

Estas são as armas (Murilo Salles, 1978, 56m)

Fin (Lara Sousa, 2018, 15m)

Makwayela (Jean Rouch e Jacques d’Arthuys, 1977, 20 min)

Mueda, memoria e massacre (Ruy Guerra, 1979, 1h20m)

O Parto (José Celso Martinez Corrêa e Celso Luccas, 1975, 36m)

Plantar nas estrelas (Geraldo Sarno, 1978, 17m)

Kuxa Kanema - O Nascimento do Cinema (Margarida Cardoso, 2003, 52m)

Terra em Transe (Glauber Rocha, 1967, 1h48)

Uma memória em três actos (Inadelso Cossa, 2016, 1h4m)
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